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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho integra uma pesquisa em andamento e apresenta parte do que 
vem sendo desenvolvido no projeto de mestrado. A crescente difusão de livros de 
diferentes gêneros no Brasil evidenciou um nicho que, até recentemente, 
permanecia pouco explorado: a literatura erótica, cujos leitores e autores são, em 
sua maioria, mulheres. Inserido no campo da Antropologia Digital e dos estudos de 
gênero e sexualidade, o trabalho busca compreender as comunidades formadas em 
torno desse gênero literário, investigando como tais grupos se constituem, como 
interagem nas redes sociais e de que forma influenciam identidades, práticas sociais 
e emocionais. 

A problematização central deste estudo está relacionada à forma como a 
literatura erótica, antes considerada tabu e marginalizada no debate público, 
conquistou visibilidade e passou a integrar discussões sobre gênero, desejo e 
representações sociais. Se por um lado as redes sociais possibilitam a aproximação 
entre autores, leitores e influenciadores, por outro também expõem tensões, 
preconceitos e práticas de cancelamento. Essa dualidade evidencia a necessidade 
de analisar a literatura erótica não apenas como produto cultural, mas como campo 
fértil para compreender as dinâmicas sociais contemporâneas. 

Do ponto de vista teórico, é importante destacar que a interação social 
mediada pelas plataformas digitais pode ser entendida como uma forma de 
sociabilidade distinta, mas não menos significativa. Como afirma DORNELLES 
(2004, p. 255), “a interação social virtual pode propiciar um novo tipo de 
envolvimento semelhante à sociabilidade clássica, mas com características 
distintas”. Nesse sentido, a literatura erótica e suas comunidades digitais permitem 
observar o entrelaçamento entre emoção, gênero e práticas sociais, configurando-se 
como objeto relevante para uma investigação antropológica. 

Um marco relevante na visibilidade do gênero foi a adaptação cinematográfica 
de Cinquenta Tons de Cinza (JOHNSON, 2015), que evidenciou o interesse do 
público pelo tema e impulsionou novas produções, inclusive em plataformas de 
streaming. Mais recentemente, a série Bridgerton (VAN DUSEN, 2020) mostrou 
como adaptações de obras literárias eróticas e românticas geram debates intensos 
entre fãs, revelando preconceitos, disputas de sentido e resistências em torno da 
representação de sexualidades diversas. Esses episódios demonstram como tais 
comunidades, compostas majoritariamente por mulheres de diferentes idades, 
utilizam a internet para criar pertencimento e mobilizar afetos, ao mesmo tempo em 
que revelam contradições e disputas. 



Dessa forma, ao utilizar a internet como campo de investigação, é possível 
compreender como blogs, grupos de leitura, influenciadores e até práticas de 
pirataria contribuem para a construção e consolidação da literatura erótica como um 
fenômeno social e cultural. Como aponta GOMES (2015, p. 33), “com o avanço 
tecnológico, ocorre a cada dia novas maneiras e formas de comunicação. E ao 
acessar blogs especializados em literatura erótica, percebe-se uma interação e 
colaboração entre os autores e as comunidades apreciadoras deste gênero literário”.

2. METODOLOGIA 

O trabalho parte de uma abordagem qualitativa de uma etnografia digital, que 
é utilizada para observar e analisar as interações nas comunidades online de 
literatura erótica. Investigando como os participantes se envolvem com a literatura 
erótica, utilizando plataformas online incluindo redes sociais   (como X, TikTok e 
Instagram), fóruns de discussão, blogs, e até grupos de leitura ou compartilhamento 
de livros. 

A próxima etapa seria uma observação participante e a flutuante, inicialmente 
utilizando da observação flutuante examinando como funciona o ambiente a qual 
essas pessoas estão inseridas, a maneira como se relacionam o que leva a 
discussões, o que faz sucesso, após esse primeiro momento é necessário ter uma 
participação se inserindo nessa comunidade e buscando conquistar a confiança 
dessas pessoas de maneira que ganha a confiança, obtendo assim uma visão mais 
profunda das dinâmicas sociais ali presentes. 

Fazer entrevistas em busca de perspectivas mais detalhadas sobre as 
experiências pessoais e percepções relacionadas à literatura erótica, estas 
entrevistas podem ser online e mantidas em anonimato caso seja pedido pela 
entrevistada em decorrência do preconceito que o tema ainda tem, além disso se 
possível serem realizadas pesquisas com grupos literários como “clubes do livro” 
assim sendo possível ter uma visão também compartilhada por um grupo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Até o presente momento, o desenvolvimento da pesquisa tem evidenciado a 
relevância de discutir a literatura erótica a partir de uma perspectiva antropológica 
que articule gênero e sexualidade . A análise bibliográfica realizada mostra que a 
sexualidade feminina, por muito tempo, esteve restrita a discursos que a vinculavam 
à reprodução ou ao prazer masculino, sem considerar os desejos e a autonomia das 
mulheres. Contudo, estudos recentes demonstram que a literatura erótica tem 
desempenhado papel significativo na desconstrução desses paradigmas, oferecendo 
às mulheres uma forma de expressão e reconhecimento de sua própria sexualidade 
(GOMES, 2016). 

A investigação permitiu observar algumas distinções importantes entre 
literatura erótica e pornografia. Enquanto a pornografia, em geral, é direcionada ao 
público masculino e foca no ato sexual explícito, a literatura erótica articula 



narrativas românticas e emocionais, que se mostram mais atrativas ao público 
feminino. O caso de Cinquenta Tons de Cinza (JOHNSON, 2015) exemplifica essa 
diferença: embora trate de práticas sexuais não convencionais, a maior parte das 
leitoras interpretou a obra sob uma perspectiva romântica, priorizando a trajetória do 
casal em detrimento das cenas sexuais. Isso evidencia como a literatura erótica 
ultrapassa o simples prazer físico e se relaciona a aspectos afetivos e identitários. 

Outro ponto relevante discutido até aqui é o papel das redes sociais na 
constituição dessas comunidades. Grupos de leitura, blogs especializados e 
influenciadores digitais funcionam como espaços de sociabilidade, permitindo a 
circulação de obras, a troca de experiências e até a emergência de conflitos e 
preconceitos, como se observou no caso da série Bridgerton (VAN DUSEN, 2020). 
Tais interações mostram que o consumo da literatura erótica não se limita às 
páginas do livro, mas gera debates públicos, práticas de pertencimento e disputas 
de sentido nas plataformas digitais.

4. CONCLUSÕES 

O presente trabalho buscou evidenciar a relevância da literatura erótica como 
objeto de estudo antropológico, articulando-a às discussões sobre gênero, 
sexualidade, emoções e sociabilidade digital. A inovação deste estudo está em 
analisar não apenas a produção e o consumo desse gênero literário, mas 
principalmente as comunidades que se formam em torno dele nas redes sociais, 
compreendendo como esses espaços virtuais se configuram como arenas de 
pertencimento, debates e conflitos. 

A pesquisa contribui para ampliar a compreensão da antropologia digital ao 
inserir a literatura erótica como campo de investigação, demonstrando que ela não 
se limita ao entretenimento, mas desempenha papel ativo na construção de 
identidades, na desconstrução de tabus e na reconfiguração das percepções sobre a 
sexualidade feminina. Ao situar o erotismo como experiência cultural e social 
mediada pela internet, este trabalho oferece uma perspectiva inovadora que dialoga 
com a antropologia das emoções e com os estudos de gênero. 

Assim, conclui-se que a literatura erótica, especialmente em sua circulação 
digital, representa não apenas uma prática de leitura, mas também um fenômeno 
cultural capaz de gerar transformações nos modos como mulheres vivenciam, 
compartilham e ressignificam o desejo e a sexualidade no Brasil contemporâneo.
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